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À medida que se vai aproxi- 
mando a vitória, mais numero- 
sas e insistentes se faeem as 
especulações relativas ao desti- 
no da Alemanha. Que fazei 
com ela depois de vencida t — 
esta é a pergunta a que se dão 
as mais variadas respostas, 
desde a que lhe preconiza o 
fragmentação e 0 desapareci- 
mento, até a que sem reservas 
a admite como membro demo- 
crático da comunhão interna- 
cional. 

A mim, porém, me parece 
inepta semelhante questão. O 
que, antes de mais nada, cabe 
indagar é o gênero de organi- 
zação que se vai dar ao mundo 
após a guerra. Èómente de- 
pois de esboçado o quadro ge- 
ral, é que nele se poderá defi- 
nir claramente a situação par- 
ticular dos vencidos. 

Assim, se nada se quer mu- 
dar na face do mundo e se pre- 
tende preservar o civilização 
com o precário e coniraprodu- 

j cente sistema de alianças, en- 
| tão o proposto aniquilamento 
da Alemanha será apenas uma 
loucura para ilustrar o funda- 
mental insinia dos estadistas 
que decidirão dos destinos do 
humanidade. Jfada se alterará 
fundamentalmente e, dentro de 
alguns lustros, teremos fatal- 
mente nova e mais desastrosa 
guerra. 

E, se o que se pretende é 
criar uma nova era de paz e 
segurança, não é com regimes 
de exceção que ela se há-de al- 
cançar, mas com uma tal or- 
ganização internacional que se- 
ja capaz de corrigir e conter 
os excessos e desvarios, tanto 
da Alemanha, como de qual- 
quer outra nação, que venha a 
desmandar-se. 

Por isto digo eu que não 
adianta indagar o que fazer da 
Alemanha, enquanto as nações 
aliadas não souberem o que fa- 
zer de si mesmas e do mundo. 
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